
c re ta . Mas p a r a que ela p o s s a u l t r a p a s s a r 
es to nível é prec iso pôr ao seu serviço ins 
t r u m e n t o s de or igem essenc ia lmente social , 
como a l inguagem. Além disso, como diz 
W a l l o n , é preciso que haja ap t idão a cr iar 
como que um espaço m e n t a l , em que a 
c r i ança se or ien te l i v r e m e n t e ; «ao espaço 
real é preciso sobrepor u m espaço men ta l» . 
E s t a mecânica in te lec tua l n ã o cor responde 
à idade que nós e s t u d a m o s . A ins t rução 
n ã o faz pa r t e do p r o g r a m a de e s t u d o s do 
l ac t en te (1). O desenvolv imento da intel i
gênc ia só t em de ser v ig iada a pa r t i r dos 
5 ou G anos . N o decurso da pr imeira in-

As fontes 

Q u a n d o a c r iança nasce é, s egundo a 
expressão de Buffon, «o mais nú dos filhos 
de mamíferos» . O filho do h o m e m ó o es
c ravo das coisas e dos seres que o rode iam. 
Resp i ra e m a m a , e pode dizer-se que d u r a n t e 
os t r ê s p r imei ros meses da sua v ida , serão 
e s t a s as únicas manifes tações da sua acti
v i d a d e v i t a l . 

As funções da nutrição aparecem desde 
o início com u m a perfeição que c o n t r a s t a 
com a ind igênc ia das ou t r a s funções. Aos 
mov imen tos de ag i t ação i r regu la r dos mem
b r o s no espaço , opõem-se os mov imen tos 
complexos e r i go rosamen te coordenados 
que a cr iança execu ta q u a n d o m a m a : mo
v i m e n t o s dos lábios, da l íngua, do véu 
p a l a t i n o , da far inge . São a consequência 
d u m reflexo com p o n t o de p a r t i d a nos 
lábios e n a boca, com produção d u m a eu
foria l i m i t a d a ao funcionamento do t u b o 
d iges t ivo , reflexo que é u m a das p r imei ras 
sensações ag radáve i s que o o rgan i smo 
h u m a n o expe r imen ta . 

A respiração, a pr incípio , não t em qua i s 
que r re lações com o p s iqu i smo ; mas pouco 
a pouco c a m i n h a p a r a u m a sensibi l idade 
tão g r a n d e que ela será um dos t e s t s mais 
m a r c a d o s da alegria , da surpresa , do m e d o , 
da cólera . E s t a sensibi l idade é por vezes 
t ã o g r a n d e q u e de t e rmina verdadei ros es-

(1) Lactente: criança de mama. Lactante: mu
lher que amamenta. Muita gente confunde os dois 
termos, ou ignora o primeiro e substitui-o pelo 
segundo. 

fância, o que deve dominar as p reocupações 
é a educação , i s to é, a formação do ca rac te r . 

O ca rac te r é, pa ra cada ind iv íduo , a sua 
mane i r a hab i t ua l e cons t an t e de reag i r . 
E ' preciso e n t e n d e r por i s to , n ã o cer tas 
reacções pa r t i cu la res , mas «um cer to paren
tesco l a t en t e , que une as reacções en t r e si, 
a t r avós -das c i r cuns tânc ia s e s i tuações mais 
va r i adas» . Como o ca rac te r é u m a reacção , 
c o m p o r t a a ex is tênc ia dé a c ç õ e s ; acçô-ís 
que desde o p r imei ro m o m e n t o de v ida 
de t e rminam reacções , pr imeiro físicas, depois 
ps íqu icas . E da soma des t a s acções diver
sas que va i depender a formação do carac te r . 

I I 

da emoção 

p a s m o s r e sp i r a tó r io s , por vezes mui to 
g r aves . A resp i ração ó u m a função orgâ
nica capi tal que pelas suas modificações 
va i in te rv i r n a v ida ps íquica d a cr iança. 

O grito faz pa r t e da resp i ração . O pri
meiro gr i to m a r c a o pr imeiro mov imen to 
r e sp i r a tó r io . L i g a d o ao acto r e sp i r a tó r io 
d u r a n t e as p r imei ras s e m a n a s , t o rna - se 
depois v o l u n t á r i o ; pr imeiro rud imen to da 
pa lavra , é o único mo d o de expressão das 
sensações profundas da cr iança. P o r vo l ta 
do 3.° mês cons t i tu i u m a ve rdade i r a g inás
t ica muscu la r que importa não reprimir e 
que enche de sat isfação o pequen ino e n t e . 
E nes te m o m e n t o que êle toma consciência 
do espaço ex te r io r e do seu p rópr io movi
m e n t o . 

Mas e s t a s manifes tações só dão sensa
ções e l emen ta re s que não e n t r a m directa
m e n t e n a cons t i tu ição da pe r sona l idade . 
A s reacções do o rgan ismo que se rvem de 
base ao c o m p o r t a m e n t o do indiv íduo são 
de spe r t adas por ou t r a s sensações : o ouv ido , 
a v i s t a , a sensibi l idade gera l . 

A audição é a p r imei ra sensação que 
fornece percepções à cr iança , a lgumas se
m a n a s a inda an tes da v i s ta . A s reacções 
p r imi t ivas , do domínio dos reflexos de pos
tu ra , apa recem logo desde o 2.° dia e con
sis tem em es t r emec imen tos , cr ispações 
d iversas da face, dos membros e do t r o n c o . 
Mas veem mais t a rde exci tações ex t rocep-
t ivas que são capazes de susci tar n a cr iança 
reacções significat ivas. As o s e m a n a s a 
voz humana es tá l igada à v o n t a d e de m a m a r . 


